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RESUMO
Introdução: A Doença de Chagas é causada pelo protozoário Trypanosoma cruzi, que acomete tanto seres humanos, quanto animais. Sua principal forma de transmissão é vetorial, por meio dos Triatomíneos conhecidos como "Barbeiros", mas também ocorre pela ingestão de alimentos contaminados. É uma patologia que apresenta dois quadros clássicos, a Doença de Chagas Aguda (DCA), período que o diagnóstico costuma ser mais direcionado e que os sintomas são classificados como leves e moderados. E a Doença de Chagas Crônica, que pode ocorrer décadas após a infecção inicial e apresenta alta gravidade com risco de óbito, pois os quadros digestivos e cardíacos costumam ser bem severos. Em todo caso, a patologia é associada às áreas rurais com a presença do vetor infectado e em centros urbanos, principalmente com a disseminação de alimentos contaminados com as fezes ou fragmentos do Barbeiro. Objetivo: Descrever as notificações das zonas de residência associadas à transmissão de Doença de Chagas Aguda no Brasil entre 2017 e 2021. Material e Métodos: O trabalho possui caráter descritivo e transversal dos casos notificados de DCA no Brasil entre os anos de 2017 e 2021. Os dados foram obtidos através do Sistema Nacional de Agravos de Notificação (SINAN), localizado no Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS), sendo coletada a variável de notificação de casos por: Ano e zona de infecção registrada. Resultados e Discussão: Foram notificados 1.595 casos de DCA no Brasil entre 2017 e 2021, onde 2019 apresentou o maior número de registros (385), seguido por 2018, 2017, 2021 e 2020 com 384, 338, 320 e 168 notificações respectivamente. Entre as áreas de residência associadas à infecção, 179 foram da zona rural, 154 urbana e 1 periurbana. Contudo, 1.281 casos de DCA foram taxados como Ignorado ou Em Branco durante o registro.  Apesar dos registros evidenciar em a área rural como a mais relacionada a transmissão da DCA, é necessário enfatizar não só a subnotificação, como também a falta de registro da área associada a infecção que pode comprometer não só as medidas de prevenção, como também de rastreio e mapeamento da patologia. Conclusão: Dessa forma, a compreensão dos eventos de infecção e identificação das áreas de transmissão DCA são fundamentais para a elaboração de medidas de saúde pública mais efetivas, bem como identificação das vias de transmissão utilizadas pelo parasito, principalmente dado a necessidade de um diagnóstico precoce, devido a possibilidade de cronificação da doença e chance de óbito nos quadros graves.
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